
A ESTÂNCIA DE  GUARUJÁ
24 a 30 de junho de 2022 - Nº 5.544 - Ano 73 - R$ 1,00 - Site: www.estanciadeguaruja.com.br

Antônio Baraçal (1953 - 1988) - Antônia Rosa Baraçal (1988 - 2020) - Maria Baraçal (Diretora-Presidente)

CIRCULA EM GUARUJÁ, VICENTE DE CARVALHO, SANTOS, BERTIOGA E CUBATÃO

O MAIS ANTIGO JORNAL 
DA CIDADE TAMBÉM PODE 
SER LIDO NA INTERNET
www.estanciadeguaruja.com.brEdição concluída às 18h00 de 23/06

Após 86 DIAS

a cidade
 volta ao 

comando do 
prefeito eleito

“Homem do
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Aumento de casos 
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para prevenção
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Se você ainda não to-
mou todas as doses 
das vacinas contra à 
Covid-19 recomen-
dadas pelo Ministé-
rio da Saúde para a

sua idade, está mais 
do que na hora de 
reconsiderar essa 
resistência. Mais de 
10% da população 
guarujaense já foi 

contaminada ou está 
em investigação so-
bre a contaminação. 
E os casos confirma-
dos na última sema-
na, só aumentam.

Os advogados Michelle 
Tizziani e Marcos da Costa 
recebem o Título de 
Cidadão Vicentino
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o passe livre 

escolar iniciam 
dia 4 de julho
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Mas não há unanimidade
Nelson Rodrigues, gran-

de dramaturgo brasileiro 
(que provavelmente teria 
pouca importância se sua 
obra fosse lançada nos dias 
de hoje), tem uma frase 
célebre que diz que “Toda 
unanimidade é burra”. Ou 
seja, quando todos con-
cordam com algo é porque 
alguém não está pensan-
do, defendia o escritor.

Será? Já se sabe que 
nem sempre a opinião 
pública e seu tribunal refle-
tem a voz de Deus, como 
diz o ditado, mas há cer-
to conforto na ideia de 
aceitação plena e coletiva 
de algo ou algum fato. 

Ainda mais quando essa 
unanimidade reflete um 

fato analisado e estudado 
por mentes preparadas 
para tal veredicto. Aí, essa 
maioria vem com o peso 
esmagador de uma pa-
lavra final. Quiçá quando 
parte da Justiça. Ou da 
Câmara de Vereadores.

Assim, a decisão unâ-
nime da Corte que julgou 
procedente o retorno do 
prefeito Válter Suman à ad-
ministração da prefeitura de 
Guarujá é contundente e da 
ao prefeito, e sua equipe, 
a chance de não apenas 
retomar os projetos que fi-
caram parados durante sua 
ausência, assunto de nos-
sa última coluna Opinião, 
mas também, de mostrar 
que sua gestão pode dar 

continuidade aos avanços 
conquistados no desen-
volvimento econômico e 
social da cidade, de forma 
ainda mais transparente.

Pela ausência ‘in loco’ de 
manifestações populares 
espontâneas, favoráveis ou 
contrárias, ao seu retorno 
ao Paço, ocorrida na última 
segunda-feira, é certo que 
o governo recebe agora 
um voto de confiança di-
ferente daquele dado nas 
urnas. Esse vem da Justiça 
e está longe de julgar com 
a gratidão e admiração 
que boa parcela da po-
pulação conserva pelo 
prefeito e seu governo.

Mas sobre esse pon-
to, não há unanimidade. 

Micros
Vice
A vice-prefeita Adriana Ma-
chado entregou a cadeira 
ao prefeito Válter Suman, 
dizem as boas línguas, no 
mesmo dia em que a sen-
tença foi anunciada, com 
o recado de que segue 
como vice, mas sem função 
administrativa no governo. 

É dele
Sobre a volta do prefeito, ela 
não teria nada mais a acres-
centar do que já havia dito 
no balanço de 60 dias de 
governo: “ele foi eleito pre-
feito e o lugar é dele”. Ponto.

Racha
Já as más línguas garan-
tem que a transmissão da 
caneta foi tensa e cheia 
de ‘senões’. No pronun-
ciamento de retorno do 
prefeito à mídia, nenhuma 
palavra sobre a atuação 
da prefeita durante os 70 
e poucos dias à frente da 
prefeitura. Um abismo po-
lítico se abriu e novamente 
Guarujá terá um governo ra-
chado entre vice e prefeito. 
Tradição na cidade.

Nenke
Outra tradição na cidade é 
eleição com o ex-vereador 
Nenke concorrendo. Já re-
cuperado do problema de 
saúde, Nenke tem sido visto 
caminhando nas comunida-
des da cidade, resgatando 
o contato com seus cola-
boradores e apoiadores. 
Nenke vem aí.

O poderoso Ex
Quem garante que vem 
também nas próximas elei-
ções municipais é o ex-

secretário municipal e ex-
capitão da PM, Luiz Carlos 
Venâncio. Conhecido por 
sua expansividade quando 
entre amigos, as opiniões 
dos comentaristas políticos 
da cidade reunidos lá na-
quele posto, é de que vem 
aí uma ex-candidatura.

Dança das cadeiras
Nos cafezinhos da prefeitu-
ra, o assunto é a mais nova 
rodada da dança das ca-
deiras nos DAS, as chefias 
em confiança. As apostas 
são de que em breve, uma 
nova rodada será publica-
da, e não será novidade se 
ex-secretários retornarem 
ao governo. Incluindo os 
maus conselheiros.

Refis no fim
Encerra neste sábado (25) 
o prazo para o contribuinte 
aderir ao Refis/2021 (Progra-
ma de Recuperação Fiscal) 
e regularizar suas dívidas 
com o Município. O prazo 
não será mais prorrogado, 
como vinha sendo feito nos 
últimos 12 meses. 

Arrecadação
O programa estava em vigor 
desde 24 de junho do ano 
passado, quando foram lan-
çados R$ 245.997.687,58 
milhões em débitos em 
atraso. Deste total, a Pre-
feitura já ar recadou R$ 
163.040.194,12 milhões. 
Outras informações sobre 
o Refis podem ser con-
feridas no site de notícias 
da Prefeitura de Guarujá, 
o www.guaruja.sp.gov.br.

32 anos 
A Subseção da Ordem 

dos Advogados do Brasil 
(OAB) de Guarujá realiza 
no dia 14 de julho, às 19 
horas, no Teatro Municipal 
Procópio Ferreira (Av. D. 
Pedro I, 350 - Jardim Te-
jereba) um evento alusivo 
aos 32 anos do Estatuto da 
Criança e do Adolescente 
(ECA). A entrada é um kg 
de alimento não-perecível.

do ECA
A iniciativa vai abordar as 
mudanças do ECA e traz 
como palestrante o advo-
gado, Ariel de Castro Alves. 
Ele é especialista em direitos 
humanos e segurança públi-
ca pela PUC/SP; membro do 
Instituto Nacional dos Direi-
tos da Criança e do Ado-
lescente; presidente do 
Grupo Tortura Nunca Mais 
de São Paulo e integrante 
da Comissão da Criança e 
do Adolescente da OAB/SP.

Quarta dose 
A aplicação da quarta dose 
de vacinação contra a co-
vid-19 para munícipes de 40 
anos ou mais já está ocor-
rendo em Guarujá. O aten-
dimento segue de segunda 
a sexta-feira, das 9 às 15 ho-
ras, nos 20 postos de vaci-
nação nas Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs) e Unidades 
de Saúde da Família (Usafas). 
 
Gripe
A imunização contra a in-
fluenza (gripe) também 
está liberada para livre de-
manda a partir de 6 meses 
de idade, nos mesmos 
locais, dias e horários. Os 
munícipes podem receber 
as duas vacinas no mesmo 
ato, uma em cada braço. 

Charge da semana

Sérgio Motti Trombelli é professor universitário e palestrante

O populismo e as eleições
Existem eleições cujos can-

didatos são mais “cabeças”, 
diríamos assim. Isto é, são 
mais afeitos ao lado admi-
nistrativo da política. Con-
tudo existem outros que são 
mais adeptos do populismo.

E o que é populismo? Numa 
página do UOL, Aletéia, de 
origem católica, este tema é 
abordado em recente maté-
ria e é interessante ressaltar 
aqui. Diz ela que o termo 
“populista” é muito aplicado, 
em sentido pejorativo, aos ad-
versários, nunca aos aliados. 

Dos cinco presidentes bra-
sileiros eleitos diretamente de-
pois do regime militar, apenas 
Fernando Henrique Cardoso 
não foi criticado por seus 
adversários como “populista”. 
Lula e Bolsonaro foram os 
mais associados ao popu-
lismo, mas a crítica também 
foi aplicada a Collor e Dilma.

No fundo, o populismo é 
uma estratégia eleitoral. São 
candidatos que se apresentam 
como líderes populares que 
normalmente apelam para a 
carência das classes mais 
baixas da população, ou ainda 
a insatisfação da classe média. 

Enfim, se apresentam como 
os paladinos sociais contra 
as elites, tanto econômicas, 
como sociais. Associe-se a 
isso, os discursos populis-
tas contra os desmandos da 

máquina pública, a corrup-
ção e a busca da justiça e 
o bem-estar da população. 

Nos EUA, na França e em 
outros países do norte euro-
peu, as eleições são definidas 
em cima de propostas que os 
candidatos apresentam à po-
pulação. Vota-se, portanto num 
programa definido de comando 
da nação e aqui está a beleza 
do sufrágio universal que as 
democracias proporcionam: 
uma opção consciente naquilo 
que melhor parece ao eleitor 
em termos de progresso social.  

A matéria em questão ain-
da alerta que a democracia 
implica em controle social 
– e a democracia brasileira é 
fraca. A maioria dos eleitores 
não acompanha o desempe-
nho dos políticos eleitos e os 
candidatos mais votados são 
frequentemente personalidades 
midiáticas, sem um histórico 
de engajamento social, ou 
lideranças comprometidas com 
esquemas do poder tradicional. 

Por esta razão, a força do ma-
rketing nos pleitos brasileiros. 
Não se trata do projeto, mas do 
discurso, da narrativa, das ver-
dades criadas. Houve um ma-
rketeiro de sucesso neste país 
que chegou a dizer que quando 
os fatos reais não coadunavam 
com o discurso marqueteiro, 
devia-se mudar os fatos, mas 
não o discurso, porque era este 

que encantava a população 
Aletéia ainda alerta para o 

fato de que a estratégia popu-
lista, com a vinculação direta 
da massa de eleitores a um 
líder que promete resolver os 
problemas gerados pelo fra-
casso do sistema democrático, 
pode ser utilizada tanto pela 
esquerda quanto pela direita. 

O populismo atrela a mudan-
ça a uma determinada liderança 
pessoal, inibe o fortalecimento 
político das várias instâncias 
da sociedade organizada. Além 
disso, o governante populista, 
tendo se viabilizado sem o ne-
cessário suporte institucional 
e com uma base social forte 
mas pouco articulada, termina 
enredado no corporativismo e 
no clientelismo das elites po-
líticas tradicionais, repetindo 
esquemas fisiológicos que não 
consideram o bem comum.

O populismo pressupõe a 
lógica do “nós contra eles”. 
Ao culpabilizar o outro por 
todos os problemas sociais 
e econômicos, inibe a re-
flexão crítica e a construção 
do realmente novo. Implica 
numa adesão acrítica ao dis-
curso do líder e/ou de seu 
grupo, associando-se à dis-
seminação de notícias falsas 
e à deturpação da realidade.

Esse é o perigo de qualquer 
eleição, e é contra isso que de-
vemos estar alertas neste 2022.
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TEMOS A VACINA DA GRIPE. AGENDE O SEU HORÁRIO.

Rua Montenegro, 291 - Vila Maia, Guarujá 

Na Plastipel você encontra mais de 20.000
itens em uma loja ampla e bem localizada

Av. Ademar de Barros, 1520 
Guarujá - (13) 99207-1343
Curta nossas redes sociais

É TEMPO
DE FESTA
JUNINA NA
PLASTIPEL!

VAI MONTAR UMA FESTA NA SUA
CASA, ESCRITÓRIO OU COMÉRCIO?
Opções diversas em doces e guloseimas. Tudo em fantasias 
especiais e melhores opções em decorações e embalagens

VEM PRA PLASTIPEL

Da Reportagem
Tatiana Macedo

Se você ainda não to-
mou todas as doses das 
vacinas contra à Covid-19 
recomendadas pelo Minis-
tério da Saúde para a sua 
idade, está mais do que na 
hora de reconsiderar essa 
resistência.

Nesta semana, a nossa 
reportagem ouviu epide-
miologista, farmacêutico, 
munícipes e a Secretaria 
Municipal de Saúde para 
traçar um panorama da 
doença em Guarujá. E a 
notícia não é das melhores: 
de fato, a cada dia, novos 
casos positivos de Covid-
19 têm sido verificados. 

A reportagem não pre-
tende assustar o leitor. Mas 
trazer números e depoi-
mentos que tragam consci-
ência para o fato de que a 
tendência de crescimento 
de casos depende da 
conduta coletiva.

O avanço da imuniza-
ção e o contínuo uso de 
máscaras, mesmo diante 
da flexibilização das me-
didas de proteção contra 
a doença, são essenciais, 
principalmente com a che-
gada do Inverno, que po-
tencializa a incidência de 
doenças respiratórias.

Segundo o infectolo-
gista Marco Antônio Reis, 
a Covid-19 é uma enfermi-
dade que é pautada pelo 
momento. “Já tivemos mo-
mentos críticos e outros 
que causaram muitas dú-
vidas de como agir. Hoje 
temos um comitê compos-
to por infectologistas, epi-
demiologistas, professores 
de universidades, grandes 
estudiosos, que têm uma 
visão privilegiada sobre 
o momento”, expl ica.

E continua: “A reco-
mendação é que ainda 
não é hora para deixar as 
máscaras de lado”, ponde-
ra o médico, se referindo 
à sugestão do Comitê de 
Contingência da Covid-19 
do governo paulista, no fim 
de maio, para a volta do 
uso de máscaras em locais 
fechados, em todo estado.

“É uma decisão de vista 
epidemiológica. Quando 
eles disserem que não 
precisamos mais usar, fica a 
critério de cada um usar ou 
não. O Comitê é o grupo 
mais informado que pode 
nos dar orientações corre-
tas sobre o atual momento 
da Pandemia”, garante o 
infectologista.

A cidade de Guaru-
já não registra óbitos re-
centes confirmados por 
Covid-19 até o último 
boletim divulgado pela 
prefeitura, na última quar-
ta-feira (22), consideran-
do que 46 mortes ainda 
estão em investigação. 

Mais de 10% da po-
pulação guarujaense já 
foi contaminada ou está 
em investigação sobre a 
contaminação. Até hoje, 
1.407 famílias perderam 
um ou mais entes que-
ridos, enquanto 14.365 
munícipes foram curados 
da doença. Quanto à vaci-
nação, 98% da população 
adulta já está vacinada com 
a primeira dose, 93% com 
a segunda e 66% com as 
terceiras e quartas doses. 

Entretanto, apenas 8% 
de adolescentes entre 12 
e 17 anos receberam a ter-
ceira dose, bem como 5% 
das pessoas com 50 anos 
ou mais estão vacinadas 
com a quarta dose. Ambas, 
recomendadas pelas auto-
ridades de saúde como 

Vacinação completa e uso de máscaras são 
essenciais para conter Covid-19, diz médico 

 “Sete em cada 8 testes de farmácia
 dão positivo”, diz farmacêutico

fundamentais para manter 
o ciclo vacinal completo.  

“As vacinas são super 
eficazes”, afirma o infecto-
logista. “A melhor demons-
tração é que a maioria das 
pessoas que foram com-
pletamente vacinadas es-
tão tendo Covid de forma 
branda. Isso é motivo de 
comemoração”, garante. 

“Nós temos um índice 
de morte que caiu abrup-
tamente. É importantíssimo 
procurar os postos de 
saúde para tomar a vaci-
na, que estão disponíveis 
gratuitamente”.  

Reis afirma que as vaci-
nas disponibilizadas pelo 
Governo Federal são sa-
tisfatórias também para a 
imunização contra a varian-
te Ômicron. “Com o apa-
recimento das variantes, 
as vacinas não serão mo-
dificadas, mas ajustadas. 
Elas começam a proteger 
e criar anticorpos contra o 
vírus assim que são minis-
tradas”, afirma. 

E reafirma: “As pes-
soas que mais estão se 
complicando, de forma 

moderada ou grave, indo 
para a UTI ou sendo inter-
nadas, são aquelas que 
não aderiram ao programa 
de vacinação completo”.  

1 A CADA 4 
A Prefeitura de Guaru-

já, recentemente, fez um 
levantamento sobre a taxa 
de imunização entre os 
pacientes que ocuparam 
os leitos hospitalares in-
seridos no Sistema Único 
de Saúde (SUS) e na rede 
privada da Cidade. Segun-
do o levantamento, um em 
cada quatro internados 
por covid-19 durante o 
mês de maio em Guarujá, 
possuía comprovação do 
ciclo vacinal completo. 

TESTAGEM
O farmacêutico Nilton 

Souza Brito Ribeiro, diz que 
vem aumentando muito a 
procura de testes rápidos 
na farmácia onde trabalha. 
“Faço em média oito testes 
rápidos por dia. Hoje, sete 
deram positivo”, afirma.

Segundo ele, a maioria 
dos pacientes apresentam 

apenas sintomas gripais e 
muitos já tomaram vacina. 
“Eles apresentam apenas 
coriza e tosse. Vêm a pe-
dido médico ou apenas 
para tirar a dúvida”, relata. 
Segundo o farmacêutico 
o importante é saber se 
está doente para manter 
o isolamento.

O Guarda Civil Munici-
pal Luiz Antônio Fernan-
dez, 62 anos, foi positi-
vado na semana passada. 
“Eu estava com tosse, dor 
de cabeça e mal estar na 
quarta-feira. No dia seguin-
te fiquei com febre, fiz o 
teste da farmácia e deu 
positivo. Fui ao médico 
que me medicou. Acre-
dito que como tomei as 
quatro doses a doença 
me pegou de forma leve. 
Fiquei cinco dias em casa e 
já voltei ao trabalho”, conta.

“Precisamos criar a cul-
tura e educação na popu-
lação sobre a proteção 
com a vacina e uso de 
máscaras quando neces-
sário. Saúde é um tema 
principal para que a gen-
te discuta junto com a 
educação para uma vida 
melhor”, afirma o infecto-
logista Marco Antônio Reis.  

PREFEITURA
A Prefeitura de Guarujá 

informa que o uso de 
máscaras segue facultativo 
na Cidade. Desta forma, 
o Município permanece 
com a recomendação 
estabelecida no Decreto 
Municipal 14.850/2022, 
vigente desde fevereiro. 

A normativa estabelece 
a obrigatoriedade da pro-
teção facial nos meios de 
transporte coletivo e tam-
bém em unidades de saú-
de. O artigo 2º do decreto 
também recomenda o uso 

da proteção facial às pes-
soas com sintomas gripais.

A Prefeitura disponi-
biliza 20 postos de vaci-
nação nas Unidades de 
Saúde da Família (Usafas) 
e Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs), de segunda 
a sexta-feira, das 9 às 15 
horas. O atendimento é 
destinado para todas as 
faixas etárias vacináveis.

Paralelamente, o Muni-
cípio realiza plantões de 
imunização com postos 
de vacinação volantes 
em eventos com grande 
circulação de pessoas. 
No fim do mês passado 
foram disponibilizados 
postos de vacinação em 
três eventos: “Saúde e 
Comunidade”, “Dia de 
Combate ao Tabagismo” 
em Vicente de Carvalho 
e “Dia de Combate ao Ta-
bagismo” em Pitangueiras. 

Já nesta sexta-feira 
(24), das 13 às 17 ho-
ras, haverá um posto de 
vacinação no evento 
“Encontro de Mulheres”, 
na Rua Nova – Prainha.

ONDE BUSCAR
ATENDIMENTO

Os munícipes com sin-
tomas de covid-19 po-
dem procurar as Unidades 
de Urgência e Emergências 
(Unidades de Pronto Aten-
dimento - UPAs e Pronto 
Socorros - PSs) para a reali-
zação do teste rápido. 

Já as Unidades Bási-
cas de Saúde (UBSs) e 
Unidades de Saúde da 
Família (Usafas) realizam o 
teste PCR, com resultados 
em até dez dias. O pro-
tocolo de afastamento 
em casos de resultado 
positivo é de cinco a sete 
dias, de acordo com a 
gravidade de cada caso. 
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Os advogados Michelle Tizziani e Marcos da 
Costa recebem o Título de Cidadão Vicentino

Tels.: 3227.5770 - 99711.5545

 (13) 3382-1040         (13) 99745.1520
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1520 - Centro, Guarujá

O médico veterinário Eduardo Filetti 
e a advogada Michelle Tizziani

O advogado,
secretário adjunto da

OAB São Vicente,
Adriano Neves Lopes

O presidente da 
OAB Peruíbe,
Hélio Marco 

prestigiou o evento 

O advogado e vereador Eduardo Oliveira fez a entrega do Título
de Cidadão Vicentino à advogada e professora universitária Michelle

Tizziani, reconhecida também pelo atuante trabalho social

Os advogados Marcos
da Costa, Isabela de 

Castro e Michelle Tizziani

Marcos da Costa, ex-
presidente da OAB/ SP, 
e fundador do escritório 
Marcos da Costa 
Advogados Associados, 
recebeu a honraria de 
Título de Cidadão Vicentino, 
das mãos do advogado e 
vereador Eduardo Oliveira 

Júlio Tizziani (filho), Michelle
e Terezinha Tizziani (mãe)

O vereador Eduardo Oliveira e os 
homenageados Michelle Tizziani 

e Marcos da Costa. Momento 
marcante na vida dos advogados  



Nazaré Santana 
Santos comemorou 
70 anos ao lado de 
familiares e muitos 
amigos. Com char-
me e elegância a ani-
versariante recebeu 
os convidados no 
bonito salão prepa-
rado para o grande 
momento. Alegria e 
descontração com-
pletaram a felicidade 
da professora que 
reuniu suas colegas 

de profissão e tornou a festa completa. Em seu discurso, ‘foram 
25.570 dias bem vividos e devem ser bem comemorados’. Parabéns!

BASE AÉREABASE AÉREA
DE SANTOSDE SANTOS
RUMO AOSRUMO AOS
100100 ANOS ANOS
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Nazaré Santana Santos
brinda a vida em grande estilo 

A aniversariante com seus irmãos comemorando e recordando bons
momentos. Lauri, Lacy, Maria Aparecida, Nazaré e Laurinete Santana  

Afonso Simões e
Rosa Ângela Simões  

As professoras Eliana
D’Antonio e Necy Cerqueira 

A aniversariante e sua família: Fabíola (filha),
Oliveira Santos (esposo) e Pablo (filho) 

João Baptista Castro, Nazaré
e Fátima Bonfim Castro  

As mestras Léa Santineli, Rosalina Firmino, Joana D’arc Ferreira 
Rizatto, Anna Maria Cavicchioli, Fádua Adas e Dinorah Botelho 

Odécio de Almeida e
Francis Assis de Almeida  
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0800 0123 000

Alô Comunidade!
Caso queira reportar
algo sobre nossas 
operações, entre

em contato:

SIGA-NOS
TAMBÉM

PELO
FACEBOOK!

EstanciaDeGuaruja

Telefones: (13) 3352-5222  /  3355-4411
Rua Comendador Vicente Gagliano, 31 - 4º andar - sala 44

���Aberturas
� ����������Encerramentos
� � ���������������Imposto de Renda

ASSESSORIA
CONTÁBILMESQUITA

ATENDEMOS COM E
SEM HORA MARCADA

Tel.: 99113-6050

Depilação com cera quente
FAZEMOS VIRILHA ARTÍSTICA

Alexandre Rollo – Advogado, Conselheiro
Estadual da OABSP, Doutor e Mestre em
Direito das Relações Sociais pela PUC/SP

Artigo 

Nas últimas semanas 
dois julgamentos movi-
mentaram o xadrez polí-
tico nacional. No primei-
ro, houve a negativa de 
transferência de domicílio 
eleitoral do ex-Juiz Sérgio 
Moro, sempre ligado ao 
Estado do Paraná, mas 
que pretendia se candidatar 
pelo Estado de São Paulo. 

No segundo, foi man-
tida a transferência do 
domicílio eleitoral do ex-
ministro Tarcísio de Frei-
tas, do Estado do Rio de 
Janeiro para o Estado de 
São Paulo. Mas por que 
o domicílio eleitoral seria 
tão importante e por que 
Tarcísio conseguiu sua 
transferência e Moro não?

Nossa Constituição 
Federal estabelece como 
condição de elegibilidade o 
“domicílio eleitoral na cir-
cunscrição”. Isso significa 
que em eleições estaduais, 
por exemplo, o eleitor que 
queira ser candidato no Es-
tado de São Paulo, precisa 
ter seu domicílio eleitoral 
fixado em algum Município 
do Estado de São Paulo. 

Ou seja, precisa in-
tegrar o rol de eleitores 
cadastrados em São Paulo 
e assim sucessivamen-
te com os demais Esta-
dos. Daí a importância da 
discussão envolvendo o 
tema. Já quando se fala da 
transferência do domicílio 
eleitoral da localidade “A” 
para a localidade “B”, deve 
o postulante comprovar 
“vínculo residencial, afe-
tivo, familiar, profissional, 
comunitário ou de outra 
natureza que justifique a 
escolha do município”. 

Além disso, deve ser 
preenchido requerimen-
to próprio, o eleitor deve 
contar com no mínimo 
um ano de alistamento 

(cadastramento) eleitoral 
ou no mínimo um ano da 
última transferência, deve 
comprovar tempo mínimo 
de três meses de vínculo 
com o município preten-
dido, declarando isso por 
escrito, “sob as penas da 
lei” (em caso de declaração 
falsa), e deve estar quite 
com a Justiça eleitoral. 

Como se vê, a trans-
ferência não é automática, 
o que justifica o fato de 
Tarcísio ter conseguido a 
transferência e Moro não. 
Tarcísio provou em seu 
pedido de transferência ao 
menos dois vínculos com o 
Município de São José dos 
Campos (vínculo residen-
cial e familiar). Isso porque 
ele juntou em seu requeri-
mento um contrato de loca-
ção com data de 30/09/21, 
além de provar que naquele 
Município residem sua 
irmã, cunhado e sobrinhos. 

Moro não obteve o 
mesmo êxito na sua ten-
tativa de demonstração 
de vínculos com o Estado 
de São Paulo ao afirmar 
que teria passado a re-
sidir na capital paulista 
em um Hotel, cumprindo 
agendas semanais em São 
Paulo, utilizando a cidade 
como seu “hub” (ponto 
estratégico de conexão).

Em suma, em um dos 
casos houve prova de vín-
culo do eleitor com de-
terminada localidade, no 
outro não. Eis porque as 
soluções foram diversas.

Sérgio Moro, Tarcísio de
Freitas e o domicílio eleitoralEm Guarujá, a terceira 

e última fase do Programa 
Passe Livre abre inscrições 
no próximo dia 4. Os 
interessados devem se 
inscrever somente atra-
vés do site da Prefeitura 
(www.guaruja.sp.gov.
br), na aba Educação, 
seguida por Passe Livre 
3ª fase 2022. O prazo 
termina no dia 11 de 
julho (segunda-feira). A 
medida também vale para 
os recadastramentos. 

No ato da inscrição, 
é necessário preencher 
formulário on-line infor-
mando o RG do aluno 
e do responsável; com-
provante de residência 
(que podem ser contas 
de água, luz, telefone, 
internet fixa ou IPTU); 
comprovante de renda 
(maiores de 18 anos); e 
declaração de matrícula. 

Os aprovados des-
ta terceira fase serão 
divulgados a partir do 
dia 5 de agosto nas 
un idades esco la res . 

 Quem quer ingressar 
no Ensino Superior agora 
no segundo semestre tem 
mais uma chance para co-
meçar a estudar em uma 
das melhores universida-
des do País. A Unaerp está 
com inscrições abertas 
para o Processo Seletivo 
2022 2º Semestre - Provas 
Agendadas, para cursos 
de graduação (exceto 
Medicina), nos campi 
Guarujá e Ribeirão Preto.

Para par t ic ipar,  os 
candidatos devem se 
inscrever no Portal Una-
erp (www.unaerp.br) ou 
pessoalmente no setor 
de Multiatendimento da 
Universidade. Em Gua-
rujá, as opções de cur-
sos de graduação com 
vagas remanescentes 
são Direito, Educação 
Física (Bacharelado), En-
fermagem e Fisioterapia. 

A próxima data do 

Unaerp inscreve para Processo Seletivo

Inscrições para última fase do
Passe Livre começam dia 4 de julho

� O aluno deverá morar e estudar em Guarujá;
� Ter renda familiar até quatro salários mínimos;
� Distância maior de um quilômetro entre a residência e escola
� Estudantes a partir do 1º ano do Ensino Fundamental, regularmente matricu-
lados em curso legalmente reconhecidos pelo Ministério da Educação;
� Alunos que estiverem frequentando curso de alfabetização de adultos, 
regularmente matriculados, cuja comprovação se dará por documento a ser 
fornecido pela Seduc;
� Estudantes regularmente matriculados em estabelecimentos particulares, 
independentemente de possuírem isenção parcial ou total do pagamento de 
mensalidades escolares

Aprovados desta terceira fase do programa serão
divulgados a partir do dia 5 de agosto nas escolas

Critérios para obter o benefício

vestibular será no dia 02 
de julho, das 9h às 13h, 
com provas presenciais 
nos campi Guarujá e Ribei-
rão Preto da Universidade. 
Em atendimento às nor-
mas de biossegurança de-
terminadas pelos órgãos 
públicos, no dia da prova 
será recomendado o uso 
correto das máscaras em 

todos os ambientes e o 
frasco de álcool em gel 
70% para uso pessoal.

As inscrições podem 
ser feitas até 29 de ju-
nho via internet ou pes-
soalmente no Setor de 
Multiatendimento da Uni-
versidade. Para consultar 
o edital e fazer a inscri-
ção acesse www.unaerp.
br. Mais informações no 
campus Guarujá podem 
ser obtidas pelo what-
sapp (13) 99148-6186 
ou pelo 0800 773-7760.

Hygor Abreu

Inscrições podem ser feitas
até o dia 29 de junho



24 a 30 de junho de 2022VARIEDADESA ESTÂNCIA DE  GUARUJÁ
www.estanciadeguaruja.com.br 7

Sambaqui: uma relíquia deixada há 8 mil anos em Guarujá
Guarujá é uma cidade 

conhecida mundialmente 
por suas belas praias e a 
natureza acentuada. O 
que muitos não sabem é 
que a Ilha de Santo Ama-
ro contém uma riqueza 
histórica, que a colo-
ca entre as ocupações 
mais antigas do Brasil. 

Para se ter uma ideia, 
há registro de que a nossa 
ilha já era habitada há mais 
de 8 mil anos! Mas, Tatia-

na, como assim? Então 
vamos lá... Primeiramente, 
você já ouviu falar nos 
sambaquis? Não! Nada 
tem a ver com música! (rs).

Embora o termo dê 
nome a inúmeras pousa-
das e restaurantes pelo 
litoral de São Paulo, são 
poucos os que sabem o 
que, afinal, é um sambaqui. 

Os sambaquis são 
formações const i tu í-
das, principalmente, de 

conchas de moluscos, 
formadas ao longo de 
milhares de anos pelas 
populações que habita-
vam regiões litorâneas. 

Essas conchas eram 
descar tadas após o 
consumo dos molus-
cos, formando imensas 
montanhas. Por isso o 
nome: sambaqui, pala-
vra que vem do Tupi-
guarani “tamba´ki”, que 
significa “monte de con-

chas. Esses locais eram 
considerados sagrados 
e de rituais fúnebres.

Aí que entra a nossa 
identidade milenar. Um 
sítio arqueológico no Ca-
nal de Bertioga, aqui do 
nosso lado de Guarujá, 
revela que grupos pré-
históricos habitaram o li-
toral paulista há mais tem-
po do que se imaginava. 

O monte de conchas, 
submerso no mangue, 

Recém lançado, o 
Portal Sambaqui é um site 
com objetivo de promo-
ver conhecimento com 
a marca da longevida-
de de conceitos como 
credibilidade, tradição e 
liberdade de expressão. 
De Guarujá para o mun-
do e do mundo para 
Guarujá, a intenção é 
discutir ideias e compor-
tamentos, noticiar fatos 
e mostrar o que acon-
tece por aqui e por aí. 

Assim como aque-

les que produziram 
os sambaquis do pas-
sado, nosso intuito é 
desbravar e participar 
da transformação da 
cultura local, da reno-
vação da sociedade, 
ajudando a planejar o 
futuro com ideias, even-
tos e ações. E, quem 
sabe, deixar nosso le-
gado para daqui oito 
mil anos. Vai lá conhecer.

Para dar início à nos-
sa jornada, vem aí o 2º 
Festival Internacional de 

Segundo registro do 
jornalista Marcos Santana, 
que conta em seu site al-
gumas boas histórias, o sí-
tio arqueológico de Gua-
rujá foi descoberto por 
arqueólogos da Universi-
dade de São Paulo (USP).

Um dos sambaquis, 
encontrado na praia do 
Mar Casado, foi pesqui-
sado por uma equipe de 
arqueólogos coordena-
da pelo francês Joseph 
Emperaire, em 1954, e 
pelo brasileiro Paulo Du-
arte, a partir de 1961. 

Os pesquisadores 

descobriram, no samba-
qui batizado como Ma-
ratuá, diversos vestígios 
e 12 esqueletos, entre 
eles um do sexo feminino, 
cujo crânio tinha peque-
nas conchas afixadas na 
testa, que eles acredi-
tam que faziam par te 
de um ritual funerário. 

A fotografia daquela 
relíquia ficou conhecida 
como “Miss Sambaqui”, 
e passou a ser usada 
com logotipo do Instituto 
de Pré-História da Uni-
versidade de São Paulo. 

M i s s  S a m b a q u i 

Produtora de conteúdo 
e eventos homenageia 

relíquia histórica 

Balonismo de Guarujá, 
que vai acontecer dia 
20 de agosto, na Praça 
Horácio Lafer, a partir das 

16 horas. No primeiro, 
reunimos 15 mil pessoas 
com muita alegria e co-
lorido. Já fica o convite. 

prova que a população 
de caçadores-coleto-
res-pescadores, muito 

antes dos índios tupis, 
viveu por aqui ainda 
no final da Era Glacial.  

Primeiros Sambaquis foram descobertos em 1954, em Guarujá 
fazia par te da popu-
lação de pescadores 
e coletores que vive-
ram no litoral brasileiro, 
durante a Pré-História.

Segundo Silvia Cristina 
Piedade, pesquisadora 
do Museu de Arqueo-
logia da Universidade de 
São Paulo (USP), aque-
le povo era nômade, 
tinha muita preocupa-
ção com a mor te, e 
enfeitavam os mortos. 

Os sambaquis eram 
locais sagrados onde 
enterravam os indivídu-
os. Estudiosos diver-
gem sobre o final des-
sa pequena civilização.

Algumas cor rentes 
defendem que foram 
mortos com a chegada 
dos tupiniquins e tupi-

nambás ao litoral paulista, 
outros creem que tiveram 
a cultura incorporada. 

Diferentemente dos 
tupis, os construtores 
de sambaquis não plan-
tavam ou faziam cerâmi-
cas, mas eles também 
conhec iam o  fogo . 

SAMBAQUI MAIS 
ALTO DO PLANETA

Dos 15 sambaquis lo-
calizados em Guarujá, 12 
estão no Cadastro Nacio-
nal de Sítios Arqueológi-
cos, do Instituto do Patri-
mônio Histórico e Arqui-
tetônico Nacional (Iphan).

Entre eles, o Crumaú, 
que tem 31 metros de al-
tura, 400 metros de com-
primento e 100 metros de 
largura. Localizado no Rio 

Crumaú, região de man-
gue entre a Serra do Gua-
raru e o Canal de Bertioga, 
é considerado o samba-
qui mais alto do planeta. 
Na maré cheia, ele fica 
praticamente submerso.

Há também os samba-
quis Largo do Candinho, 
Monte Cabrão e Monte 
Cabrão 2, Largo do Can-
dinho 2, Largo do Candi-
nho 3 e Sítio Crumaú 2.

Pesquisadores da USP 
coletaram mais de duas 
mil peças, entre conchas, 
pedras, ossos, dentes 
trabalhados e restos ani-
mais e humanos. As re-
líquias estavam sobre o 
esqueleto de uma baleia 
encalhada que se conser-
vou praticamente inteiro. 

Hoje, uma parte das 

peças faz parte do acervo 
do Museu de Arqueologia 
e Etnologia da USP (antigo 
Museu de Pré-História) e 
o restante, a maior parte, 
foi incorporado ao acer-
vo do Museu de História 
Natural de Paris, na França.

Segundo re l a tos , 
os arqueólogos só en-
contraram um terço do 
sambaqui original, pois o 
restante havia sido des-
truído ou retirado do 
local para servir de adubo 
nas plantações próximas. 

Também há registros 
de que o material ex-
traído dos sambaquis 
foi moído e misturado 
com areia e óleo de 
baleia e usado como 
argamassa na constru-
ção dos fortes da região.



 Moradores do bair-
ro Santo Antonio, em 
Guarujá, acompanham 
as obras de macrodre-
nagem do Rio Santo 
Amaro de perto e estão 
preocupados com a 
morosidade do projeto 
nos últimos tempos.

O projeto executa-
do pela Prefeitura de 
Guarujá prevê a cons-
trução de três reser-
vatórios de água, cha-
mados de ‘piscinões’, 
a fim de resolver os 
problemas de enchen-
tes nas ruas do bairro.

Questionada sobre 
o problema, a secretaria 
responsável respon-
deu por nota à reda-
ção que atualmente, os 
profissionais preparam 
a base do dique para 
a contenção das águas. 
O piscinão 3, que re-
cebeu a cessão de uso 
gratuito em condições 
especiais da União, tem 
área de 19.126,44 m² 
e receberá as águas 
do canal da Aveni-
da das Acácias. Será 
comportado um volu-
me útil de 21.988 m³.

No entanto, as ruas 
de acesso ao local es-
tão sem pavimentação 
e enlameadas, o que 
trouxe muitos transtor-
nos aos moradores do 
bairro Mangue Seco, 
que se queixam da po-
eira constante e dos 
buracos na única via de 
acesso ao conjunto Ha-
bitacional Wilson Sório.

 “É muita poeira nos 
dias secos e muita lama 
nos dias de chuva. Está 
muito ruim trafegar pela 
rua, que dá acesso à 
escola das minhas duas 
meninas. A mais nova, 
de 8 anos, chegou a 

voltar para casa na ter-
ça-feira passada porque 
escorregou na lama e 
se sujou toda”, conta 
Carmem Oliveira, mo-
radora do Conjunto.

Quem também se 
queixa da rua cheia de 
lama é Joelma Cruz. 
“Deixei de comprar 
pão na padaria aqui 
do canal. É muito pó 
na rua e nas mercado-
rias, porque o pessoal 
não vence a poeira que 
os caminhões levantam 
quando passam. Sem 
contar no mau cheiro 
que essa lama deixa 
na rua em alguns dias”, 
denuncia a moradora.

A falta de paciência 
da população com a 
poeira e o asfalto de-
teriorado devido ao 
tráfego dos caminhões 
que passam com a ter-
ra retirada dos futuros 
piscinões também se 
estende à rua Francis-
co Arnaldo Gimenes. 
“Já tem algumas sema-
nas que o serviço está 
praticamente parado e 
ninguém passa aqui para 
informar até quando 
vamos conviver com 
essa situação”, diz um 
comerciante que pre-
fere não se identificar.

PAVIMENTAÇÃO
A Prefeitura de Gua-

rujá informa que os ser-
viços de pavimentação 
serão realizados após a 
conclusão dos reserva-
tórios no local, devido 
ao grande movimento 
de solo que ocorrerá nas 
obras. As intervenções 
na Rua Francisco Arnal-
do Gimenes está pre-
vista para abril de 2023 
e, na Rua das Magnólias, 
em agosto de 2023.

Lentidão em obras 
preocupa moradores 

do Santo Antonio
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SINDICATO DOS SINDICATO DOS 
SERVIDORESSERVIDORES

PÚBLICOSPÚBLICOS
DE GUARUJÁDE GUARUJÁ

SINDSERV GUARUJÁSINDSERV GUARUJÁ

Rua Manoel Hipolito do Rego, 84,
Jardim Boa Esperança - Guarujá

Tel.: (13) 3383-1014 / 3383-1122

A unidade do Sest 
Senat (Serviço Social do 
Transporte e Serviço Na-
cional de Aprendizagem 
do Transporte), em Gua-
rujá, está com inscrições 
aber tas até a próxima 
segunda-feira (27), para 
novas turmas dos cursos 
gratuitos de qualificação 
profissional, por meio do 
Programa Via Rápida, de-
senvolvido pelo governo 
do Estado de São Paulo.

São oferecidas 80 va-
gas, sendo 30 para auxiliar 
administrativo e 50 para 
operador de empilhadei-
ra. As inscrições devem 

ser feitas por meio do site 
www.cursosviarapida.
sp.gov.br. Além das au-
las gratuitas, o programa 
oferece uma bolsa-au-
xílio de R$ 210,00 para 
os alunos que conclu-
írem o curso com mais 
de 75% de frequência.

As aulas serão pre-
senciais e ministradas na 
unidade do Sest Senat 
(Avenida Lydio Martins 
Correa, 1600 - Vila Zilda).

Os cursos são certi-
ficados. Outras informa-
ções pelo telefone (13) 
3308-3250 ou What-
sApp (61) 2017-0073.

Pavimentação só em 2023, diz Prefeitura

Sest Senat abre novas vagas para 
cursos de qualificação profissional 

Inscrições para cursos gratuitos 
de auxiliar administrativo e
operador de empilhadeira
terminam na próxima
segunda-feira (27) 

O prefeito de Guaru-
já, Válter Suman (PSDB), 
retornou ao cargo, na 
manhã de segunda-feira 
(20). Ele chegou ao Paço 
Municipal às 10h25, onde 
foi recebido por servi-
dores e apoiadores, e 
conversou rapidamente 
com jornalistas.

 “Estou retornando 
após um julgamento por 
unanimidade no Superior 
Tribunal de Justiça, onde 
cinco ministros corrigi-
ram um equívoco, que 
promoveu novas me-
didas cautelares e meu 
afastamento da gestão. A 
Cidade não pode parar, e 
a minha história é de tra-
balho. Estamos aqui para 
dar continuidade, tanto 
nos projetos quanto no 
cuidar da nossa querida 
Guarujá”, afirmou Suman.

 Na última sexta-feira 
(17), o prefeito, acompa-
nhado de seu advogado, 
esteve na sede da Justiça 
Federal, no Centro de 
Santos, para a retiradada 
tornozeleira eletrônica, 

Prefeito Válter Suman é
reconduzido à Prefeitura

uma das medidas prote-
tivas desautorizadas pelo 
habeas corpus concedi-
do pela 5ª Turma do Su-
perior Tribunal de Justiça 
(STJ), no último dia 15.

 O prefeito proferiu 
um breve discurso onde 
reafirmou sua inocência 
quanto às acusações de 
corrupção e lavagem de 
dinheiro. Ele foi um dos 
alvos da Operação Ná-
car-19, realizada por Po-
lícia Federal, Controlado-
ria-Geral da União (CGU) 
e Tribunal de Contas da 
União (TCU) em setembro 

do ano passado. Teria ha-
vido desvio da ordem de 
R$ 150 milhões das áreas 
de Saúde e Educação.

“O STJ teve uma de-
cisão por unanimidade”, 
reiterou o prefeito. “Esta-
remos sempre dispostos 
a responder em qual-
quer instância judicial. 
Quero ter a oportuni-
dade de defesa. O úni-
co momento que tive 
para me defender num 
fórum competente foi 
no Superior Tribunal de 
Justiça. Não houve con-
clusão total dos inqué-

ritos, denúncia ou ação 
decretada”, argumentou.

O prefeito não quis 
confirmar se revisará al-
guma medida tomada 
pela vice-prefeita Adriana 
Machado (PSD), que co-
mandou a cidade desde 
o afastamento de Suman, 
em 29 de março.

 Entre elas estão o 
decreto que instituiu me-
didas de compliance 
(política de integridade e 
de conformidade), pelo 
qual Guarujá foi pioneira 
na região a adotar esse 
mecanismo, além da Re-
visão de contratos que 
estão sob investigação.

“Eu prefiro não co-
mentar esse aspecto. 
Meu foco é o trabalho. 
Muita coisa ficou travada, 
parada, e a gente tem que 
retomar. Alguém que teve 
uma reeleição com, basi-
camente, 80% dos votos 
da Cidade, isso requer o 
cuidar, e é o que a popu-
lação deseja”. (Leia maté-
ria completa em www.es-
tanciadeguarujá.com.br)

Suman retornou ao cargo na
manhã de segunda-feira (20)


